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ASSEMBLÉIA INTERNACIONAL DA MISSÃO MARISTA – 1/2 
Fase Final – Mendes, Brasil
Ir. AMEstaún
12/09/2007

O Irmão Seán encerra a Assembléia internacional

Mais de cem missionários são enviados a todos os continentes

 “A mudança do coração é condição fundamental para qualquer renovação da missão marista”, disse o Irmão Seán Sammon, ao encerrar a Assembléia internacional da missão marista, em Mendes (Brasil). Mais de uma centena de irmãos e leigos receberam o encargo de difundir, aos quatro ventos, o que foi vivido e partilhado, nesses dias.

Na oração da manhã, colocou-se aos pés da Boa Mãe o documento que recolhe o resultado do trabalho, desses dias.
Fim dos trabalhos

O documento final, a ser publicado, quando estiver concluída a redação definitiva, nas quatro línguas oficiais, reúne os sonhos da Assembléia para avançar, nos próximos anos. “Com Jesus no centro de nosso sonho e com a imagem de Champagnat carregando a João Batista Montagne nos braços, imaginamos um futuro que integre a revolução do coração e a conversão, a presença marista na evangelização, a educação marista, a defesa e a promoção dos direitos das crianças e dos jovens”.

Relatório da reflexão realizada, por regiões

No final da manhã, foram apresentados os relatórios feitos por grupos regionais, manifestando a grande riqueza e a diversidade que existem em todo o mundo marista. 

A Assembléia foi uma oportunidade para estreitar laços e abrir novas perspectivas para o futuro.
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A Assembléia interroga o Conselho geral

Os participantes tiveram a oportunidade de formular uma série de perguntas aos membros do Conselho geral, durante a primeira sessão da tarde. Sucessivamente, o Irmão Maurice Berquet informou sobre o programa do uso evangélico dos bens, um mandato recebido do Capítulo geral. O Irmão Luís García Sobrado fez um comentário sobre a reestruturação, observando que ainda é cedo para ver os resultados, mas que já

temos indicadores interessantes. Por exemplo: a África marista, antes da reestruturação, era liderada por irmãos não-africanos; hoje, todos os Superiores maiores são africanos. Também é certo que, com a reestruturação, as distâncias aumentaram e multiplicou-se a internacionalidade do Instituto.

Sobre a influência da Assembléia internacional, para o futuro, o Irmão Emili Turú disse que o Conselho Geral ainda não decidiu nada. O tema será tratado na sessão plenária do Conselho geral, em janeiro próximo. Enquanto isso, serão enviados alguns recursos e uma publicação da FMS Mensagem.
Em relação à formação, o Irmão Antônio Ramalho apresentou alguns critérios seguidos na formação inicial, em todo o Instituto.
O Irmão Seán Sammon, referindo-se à incidência que a Assembléia poderá ter no plano da animação do Instituto, explicou as estruturas de animação, em que intervém diretamente o Conselho geral, citando como exemplo a reunião do Conselho geral ampliado, que ocorrerá proximamente, com as Províncias da Europa. Está em pauta a pastoral vocacional, mas certamente terá lugar uma reflexão sobre a Assembléia.

Alguém observou que temos excelentes documentos no Instituto, e por que não são colocados em prática? O Irmão Théoneste Kalisa considerou que, em torno de um documento,  suscita-se muita vida e entusiasmo, seja em sua elaboração, seja em sua aplicação; assim ocorreu nesta Assembléia. Será preciso, agora, fazer chegar o documento às áreas da educação e da missão, para que gere vida em cada lugar.

A uma pergunta sobre as forças e as fraquezas dos leigos maristas, hoje, o Irmão Pedro Herreros considerou que não é fácil responder, porque a realidade mundial é muito diversificada. Talvez será necessária mais uma assembléia internacional. E falando sobre a atitude do Conselho, frente à pertença dos leigos ao Instituto, comentou que já existem muitas formas de vinculação, como o Movimento Champagnat da Família Marista. Certamente, ainda há muito caminho a percorrer.
Espaço de agradecimento
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O Irmão Emili Turú e a Comissão que organizou o encontro, ressaltaram o papel relevante que tiveram várias instituições maristas, no desenvolvimento dessa Assembléia. Em primeiro lugar, a UMBRASIL, sob a coordenação do Irmão Wagner. Em segundo lugar, a Província marista do Brasil Centro-Norte, com seu Provincial. E, finalmente, a casa de Mendes. Quando se pensou num lugar apropriado para a Assembléia, descartou-se a hipótese de um hotel, mas “estivemos em casa como num hotel”, disse o Irmão Turú, expressando agradecimento.
Sucessivamente, externou-se gratidão pelo trabalho dos tradutores, secretários, pessoal de apoio, saúde, reprografia e serviços de cozinha, lavanderia, limpeza, recepção e outros, destacando que “o Brasil é o paraíso dos detalhes”.
 O Irmão Seán Sammon, agradeceu o trabalho da Comissão preparatória, entregando uma lembrança para cada um dos integrantes. Finalmente, o anfitrião,  Ir. Falquetto, Provincial do Brasil Centro-Norte, assinalou que “no início da obra marista, no Brasil, Mendes recebeu muitos missionários; hoje, Mendes envia missionários, por todo o mundo, para difundir a missão marista”.
Missa de encerramento

Na solene celebração conclusiva, foi feito o envio dos novos missionários. Cada um recebeu um denário simbólico com a responsabilidade de fazê-lo render. O abraço da paz foi também o abraço de despedida. À noite, começa o retorno dos participantes a seus destinos. Todos carregam, em sua bagagem, lembranças e, sobre tudo, um coração repleto de sonhos e de gratas recordações.

11/09/2007

Reta final do trabalho de grupos

Alinham-se as contribuições da Assembléia ao Instituto
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Hoje, dia 11 de setembro, tivemos outro dia intensivo de trabalho, na Assembléia. A metodologia, para abordar os quatro temas pendentes, será a mesma dos temas anteriores: expsição do grupo, esclarecimentos e observações por escrito.

Uma revolução do coração: atentos ao sopro do Espírito
O terceiro tema refere-se à mudança do coração. Veja este enunciado: “Somos chamados a centrar apaixonadamente nossas vida em Jesus Cristo, desenvolvendo uma espiritualidade de seguimento”. Ademais, indica-se o alcance  dessa revolução do coração: “Nossas obras educativas, sociais e comunidades de inserção são espaços sagrados para a conversão. Junto às crianças e aos jovens, ouvimos suas necessidades e escutamos o chamado de Deus. Sentimo-nos interpelados a centralizar nossa espiritualidade na ação evangelizadora e libertadora, respeitando as diferentes culturas”.

A Assembléia indica algumas pistas para avançar neste caminho: ‘formação específica e conjunta para irmãos e leigos, em nível provincial, regional e internacional; implementar um programa de diálogo inter-religioso, estudo do patrimônio espiritual marista, acompanhamento personalizado e acompanhamento vocacional para irmãos e leigos, criação de novos espaços de participação”.

Presença marista na evangelização

Os grupos que trabalharam este tema convocam-nos a sermos “audazes” para “evangelizar mediante a integração da fé e da vida”, promovendo “uma Igreja acolhedora, participativa, evangélica e fraterna”. Falam-nos também de “uma educação transformadora dos jovens e das famílias, de modo a viverem e proclamarem o Evangelho como agentes de transformação”, e convidam-nos a rever as obras “para torná-las evangelicamente mais fecundas”.
Maristas de Champagnat em missão compartilhada

O terceiro tema de hoje centrou-se na nova relação entre irmãos e leigos. “Como maristas de Champagnat, cremos que Deus nos chama – homens e mulheres - a compartilhar vida e missão, de modo corresponsável, com espírito de confiança, compreensão e respeito mútuo”.

O tema continha um eco vocacional: “Cremos que Deus chama Irmãos e leigos, de diferentes modos, a seguir e a compartilhar o carisma de Marcelino, em harmonia com a vocação pessoal”. Juntos na diversidade: “Sentimo-nos chamados a promover uma nova pastoral vocacional marista e uma formação conjunta, para aprofundar nossa vocação comum e nossas vocações específicas”. Segue uma exortação a “suscitar novas formas de vinculação ao carisma marista, de modo tal que, leigos e irmãos, possam escutar o chamado a viver suas identidades”.
A realização prática dessa proposta - de realmente compartilhar a missão - vai exigir a criação de “novas estruturas e processos para fortalecer a corresponsabilidade e  tomar decisões conjuntas”.
No coração de nosso sonho

Com essas contribuições foi  esboçado um texto, donde extraímos alguns parágrafos:
“… Escutamos o Senhor, a voz das crianças e jovens,  e escutamo-nos mutuamente. Com o coração partilhamos nosso desejo de trabalhar juntos, para realizar nossos sonhos. No centro desses sonhos, Jesus se manifesta como o filho de Maria e o Senhor ressuscitado...
Jesus Cristo está no coração de cada pessoa…Encontramo-Lo entre nós, em nossas comunidades. Plenificados por seu amor, experimentamos um ardente desejo que nos une, com  paixão por servir e proclamar o Reino de Deus. Escutamos esse chamado à santidade. Assim como respondeu São Marcelino, também nós seguimos a Cristo, a exemplo de Maria. Conquistou-nos a poderosa figura de Maria revelando Jesus. Contemplamos a Jesus no olhar das crianças, no rosto dos jovens... e escutamos sua voz, no grito daqueles que ainda não encontramos (Mt 25, 34-40).
O texto recebeu uma primeira aceitação da Assembléia, bastante favorável. 
Trabalho por regiões

O restante do dia foi dedicado a analisar e a partilhar as implicações que traz, para cada região do Instituto, tudo o que foi refletido e vivido, durante a Assembléia. A distribuição, para o trabalho, foi assim: Ásia, África, Pacífico, Europa, Arco Norte, Cone Sul e Brasil. 
Um churrasco brasileiro com “caipirinha”

O dia terminou com a Eucaristia e com uma janta, ao ar livre. O menu foi um churrasco à moda brasileira, com “caipirinha”.
10/09/2007

A Assembléia centrada em cinco linhas de reflexão

Primeira aproximação às conclusões da Assembléia

O dia 10 de setembro foi bastante cansativo, embora cheio de alegrias. Depois da janta, ainda havia gente reunida, em grupos, em torno dos computadores, concluindo tarefas. A Comissão organizadora, em vista da visita ao Rio de Janeiro,  propôs um ritmo de trabalho bem concreto. A elaboração do mandala fora útil para todos, ajudando a conhecer-se e a manifestar-se.
Cinco pilares fundamentais 

A Comissão pôs sobre a mesa cinco grandes temas que foram despontando em numerosas intervenções, nos últimos dias: 1) Espiritualidade e conversão. 2) Novas relações entre irmãos e  leigos. 3) Educação para todos. 4) Defesa dos direitos das crianças e jovens. 5) Evangelização das crianças e jovens.

O método foi modificado. Hoje, cada um dos participantes pôde expressar, por escrito,
suas idéias e sentimentos, sobre os cinco temas. Em cinco salas, as paredes foram cobertas com papel para que cada um pudesse escrever suas reações sobre os diversos temas, sendo anotadas, em seguida,  por dois secretários. 

O trabalho seguinte foi realizado em grupos lingüísticos. Cada um dos temas propostos

foi entregue a dois grupos lingüísticos distintos, para realizarem, independentemente,  a síntese do recolhido nos murais e, depois, elaborarem, juntos, um texto comum. Tudo passou pelo filtro da assembléia. Cada participante recebeu um papel para indicar sua concordância ou discordância, frente às propostas apresentadas, e propor livremente algumas observações ao texto. Trabalhou-se, desde o início, com a dinâmica mandarla.
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Alguns indicadores do caminho

Por ora, a Assembléia aprovou dois núcleos, em suas linhas gerais, sem a pretensão de  documento acabado. O enunciado, proposto pelo grupo que estudara o tema da educação, era: “Educação para todos - um direito”. Em síntese, sua mensagem é: cremos que Deus nos chama, neste momento,  a fortalecer uma educação evangelizadora para todos. Para que isso seja possível, precisamos de uma conversão profunda do coração, para viver com força as virtudes maristas da humildade, simplicidade, modéstia e presença entre as crianças e os jovens de hoje.

O grupo não deseja repetir coisas que já estão escritas no documento oficial do Instituto “Missão educativa marista” e insiste  sobre “uma educação comprometida com a solidariedade, a transformação social e uma educação inclusiva que crie espaços para os que não têm acesso a ela”.

Este objetivo  deverá concretizar-se com uma “avaliação das obras” para completar “o processo, já iniciado no Instituto, do uso evangélico dos bens” de maneira que” todas as pessoas e todas as obras estejam de coração com os pobres”. E tornar-se-á realidade mediante “gestos proféticos” de irmãos e leigos “dispostos a deslocar-se para lugares mais difíceis, onde ninguém gosta de ir”. Fala-se também em “promover o diálogo intercultural”.

Os grupos que trabalharam sobre a defesa dos direitos das crianças apresentaram uma proposta que convida a “desenvolver uma cultura para o conhecimento, a denúncia, a defesa e a promoção dos direitos dos meninos, das meninas e jovens”. Isso nos levaria a pôr em dia a questão da “justiça social e do trabalho, em nossas obras, ao mesmo tempo que defendemos os direitos das crianças”; levaria ainda a trabalhar em “redes maristas e com outras instituições” e a fomentar uma cultura dos direitos das crianças.

Para amanhã, ficam os três outros temas, além daquilo que a Assembléia considerou como”o centro” e “o coração” da missão marista.
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